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PAGAMENTO ADIANTADO

PARA PEIOR

A decadencia portugueza ac-

centua-se cada vez mais. Preten-

dem alguns que haja symptomas

de regeneração. Eu não os vejo,

e sou dos que procuram e obser-

vam mais. Encontro tudo cada

vez peior. Os novos tão torpes,

pelo menos, e tão ahjcctos como

os velhos.

Urna coisa sobreleva: a falta

de brio, a falta de consciencia, a

fidta de caracter. De baixo a ci-

ma e de cima abaixo é a mandri-

oe, o relaxamento, a iuhabilida-

de, .a ausencia d'esorupulos em

tudo expor tudo.

Trabalham homens no cam-

po. Não sabem trabalhar; e, para

cumulo de desastre, o pouco que

sabem é iuutilisado por uma man-

drice systematica, ignobil, reles.

A primeira coisa que aprende um

d'esses trabalhadores é a manei-

ra deenganar o proprietario. Se

este esta presente, de lrente,

olhando para elle, o trabalhador

finge que trabalha. Se o proprie-

tario volta as costas, a enxada

para logo, de todo, sem mais fin-

gimentos nem imposturas, então.

Ensina-se nquillo desde -pe-

quenino; é o a b c da mandrice;

considera-se ,digno e Correcto.

O trabalhador das cidades é

como. o trabalhador dos campos.

_ O burocrata, civil ou militar,

esse é peior, esse retina. E' a ul-

tima palavra da mandrice.

Os proíissionaes, das chama-

dastproíissões liberaes, acompa-

nham os trabalhadores dos cam-

pos, os operar-ice das cidades, os

empregados civis e militares na

burla miseravel que todos com-

mettem.

0 medico, o advogado, o en-

genheironão procuram, antes de

tudo, saber do seu oñicio. Só as-

siubseriam dignos. Não. Procu-

ram só ganhar dinheiro, gover-

nar a-vida. Estar apto a exercer

as suas funcçõcs é o menos para

qualquer d'esses pl'olissionaes.

Saber pouco importa. Renda a

profissão, e é tudo.

m
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Aindignidade do profissional, na accepção litteral da palavra.
que não procura, primeiro que O unico objectivo da vida

tudo, saber para seraltívo,altivez portugueza, o nosso unico ideal

que vem da consciencia do pro- de nação é viver sem, canceiras

 

  

     

    

  

 

    

  

       

    

  

 

  

   

  

   

   

       

  

  

 

   

  

de, é a indignidade com que os ciativa porque para' a iniciativa
altos poderes do estado despre- é indispensavel um esforço intel-
zam as habilitações para só at- lectual, moral ou material, ou Os

tender ao empenho pessoal. Ha tres juntos. Não ha zelo porque

um concurso. E' indispensaVel para haver zelo é preciso, pelo

jury. Os governos completam a portuguez não da passadas por
obra: o nomeado não é o primei- dever, mas por prazer.

ro classificado, mas o primeiro A ignorancia é profimda por,-
recommendado. Isto vê-se a cada que para saber é preciso estudar

instante. e estudar queima pestanas e aque-

primeira da vida portugueza. E forços, nem dá. passadas, nem
não só roubar como rouba o tra- queima pestanas, nem aquece

halhador, o operar¡o,o burocrata miolos e vive, não ganha o seu
a quem pagam para trabalhar e alimento e a camisa que veste,

que não trabalham; não já couro rouba-os, e não os rouba de ba-
rouba o. medico, o advogado, o camarte em punho, que seria uma
engenheiro, a quem pagam por iufamia com alguma nobreza,

supporem que elles sabem do seu mette as mãos nas algibeiras dos

ofñcío e que não sabem nada; outros, que é a mais abjecta e a

mas roubar á má cara, 110 sentí- mais vergonhosa das ladroeiras
do lato da palavra ladroeira. conhecidas. ,.

O negociante já não vende só' E isto é assim. Não ha quem
gato por lebre; defranda-_nos nos o diga, mas é assim. Ha exce-
pesos, nas medidas, de todas as pções.Podera! Mas, sejamos fran-

fórmas e fcitios, se, pôde. Rouba cos, tenhamos a coragem da vel'-

á fazenda publica e isto é virtu- dade, a 'regra geral é essa que
de para todos. Roubar o estado é indicamos.

uma obra de benemerencia em E um povo assim é um povo

Portugal. Roubam os ministros, abjecto, que só 11a de praticar e

roubam os delegados dos miuis- som-er abjecções.

tros, roubam os proprietarios, E um povo assim é um povo

roubam os proletarios, roubam que morre, que ha de fatalmente

os negociantes, roubam os con- morrer.

sumidores, roubam todos.

Ora um paiz em que o roubo

é o unico objectivo, o unico ideal

de governo, pôde lá progredir?

O unico objectivo, sim; Não ha

exaggero algum n'esta añirma-í

.ção. O operario, o trabalhador

dos campos, o funccionario civil,

o militar, os profissionaes de to~

das as especies, começando por'

ignorar os seus mistercs e as suas

profissões, porque'as ignoram ge-

ralmente, e acabando pelo syste-

.ma de não se cançarem e de não

se ralarcm, deixando correr tudo

á matroca, abandonando os inte-

resses publicos, não fazem outra

coisa senão commetter um roubo--

e do teu viajem juntas por mais

tempo do que a necessidade o exi-

ge. E de mais, como poderia um

psoiñco peregrino proteger-te cen-

tra dois pagãos armad0s?

- Oh! excellente mancebo, ex-

clamou o judeu, tu não podes de-

fender-me e-eu sei que querer-iss

fazel-o. Pobre como sou, quero re-

compensar-ta-v-não com dinheiro,

assim me ajude o meu pne Abra-

hão! é coisa que não tenho-...

mas. . .

-- Dinheiro e recompensa, dis-

se o peregrino, interrompendo-c,

eu já, te disse que não quero uma

coisa: nem outra. Mas guiar-te-hei;

e, se puder, defender-te-hei tom-

bem; porque defender um judeu

contra um sarraceno não pôde ser

censurado por um christão. Por-

tanto, judeu, eu deixar-te-hei em

segurança sob ums. escolta conve-

  

 

   

  

        

    

   

           

   

  

   

  

  

0-00*

Agradecimento

Francisco- de Castro Mattoso

da Silva Córte Real, agradece

por este meio, visto não o poder

fazer pessoalmente, como deseja-

va, a todos os cavalheiros que o

,lionraram com as suas visitas du-
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A. TROVOADA_

Foi medonha a trovoada que

sobre nós se desencadeou pelas

7 horas da noite da passada ter-

ça-feira. Os relampagos fuzila-

niente. Nós já. não estamos longe

da cidade de Sheflield, onde tu

encontrarás facilmente muitos da

tua. tribu que te dêem asylo.

- A benção de Jacob desça so-

bre si, bom msncebol exclamou o

judeu; em Sheffield eu posso alo-

jar-mc em casa. do meu parente

Zareth, que me fornecerá. os meios

de continuar a minha jornada. sem

perigo.

- Soja assim, disse o romeiro.

Em Sheffield separar-nos-hemOs;

disqui a. meia. hora de caminho es-

taremos á. vista d'essa cidade.

Essa meia hera decorreu n'um

silencio completo da parte de um

e outro; o peregrino desdenhando

talvez falar ao judeu, excepto em

caso de absoluta necessidade, e o

judeu não ousando conversar com

um homem a cujo carau'l.er a. sua

viagem à Terra Santa. dava uma

      

CAPITULO VI

- Posssm as rodas dos- sous

carros, disse o judeu, quebrar-se

como as_ do exarcito de Pharáo,

para que andem vagarosamente!

Mes não me sbandoneis, bom pere-

grino. Pensar), n'aquelle altivo e

selvagem templario, com os seus

escravos serracenos; alles não olha-

rño, nem ao territorio, nem ao so-

lar, nem ao senhor.

-› Temos de nos separar aqui,

disse o ¡'mneil'o; porque não cou-

véui que pessoas do meu caracter
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prio merito e da propria utilida- de qualidade alguma. Não ha ini-

contar já com o facciosismo do menos, dar passadas, e o povo.

Roubar é, POÍS, 8 COHÕÍÇãO ce miolo. Ora quem não faz es-

“sada e inscientemente se apres-

  

Os srs. assignantes teom desconto de 30 por cento.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

JUSTIÇA _DE CllFllES

Escreve-nos um amigo, que

chegou agora a Lisboa de uma

 

vam de todOs os lados, abrindo

no firmamento sulcos capricho-

sos de fogo intensissimo que illu-

minava o espaço a curtos inter-

vallos.

Ha muito tempo que se nos

não oii'erecia um espectaculo tão

magestoso como este.

O estalar secco e eminente

das descargas seguido do fuzilar

quasi simultaneo do relampago

que ora rompia em zig-zags pelos

espaços deixados em aberto pelas

nuvens, ora illumin'ava as pro-

prias nuvens coma sua luz umas

vezes azulada, outras d'nm ama-

rello intenso,-- dava ao firma-

mento um aspecto verdadeira-

mente phantastico.

A chuva foi, por vezes, con-

sideravel.

Se este espectaculo, _em logar

de se dar na noite de 14, tivesse

occorrido na noite de 13, quaes

teriam sido as suas consequen-

cias para aquelles cujo espirito

andava ohsecado pela ideia as-

sustadora do tão falado Cometa?

A morte pelo susto, a loucu-

ra, o suicidio mesmo?

Tudo era possivel, attenta a

superstição de muitos e a orgaa

nisação hysterica d'alguns.

E nem tanto mesmo foi pre--

ciso para motivar os casos succe-

didos lá fóra e que os jornaes

têem relatado. Bastou simples-

mente a má interpretação do phe-

nomeno annunciado pelo profes-

sor Falb e que a imprensa apres-

   

 

    

  

     

   

  

  

     

   

  

   

     

   

   

  

   

   

   

   
  

  
 

encontrou na Zululandia .uma

justiça de cafres digna de menção.

Promette escrever-nos algu-

ma coisa a esse respeito,que nós

com prazer acceitaremos e_ pu-

blicar-emos. . . .

Diz-nos, porém, desde já que

se dão por lá casos como¡ estes:

roubado deu parte á' justiça. E a

justiça dos cafres. . . moita. '

mo roubado. Roubado torneira

dar parte á policia. (1), ,Felícia

prendeu ladrão e entregou ladrão

á justiça dos cafres, mas justiça

dos cafres soltou ladrão dos dias

depois e ladrão, que ficou a solta,

continuou a ladroar todo o mundo.

Justiça de cafres que é pei'or

que justiça de moiro!

Arre. . . _

Ha na Zululandia um homem.

pequenino, (pie ensina o velhote

do juiz, e a amilia,a montar ins-

trumentos. Em paga, o velhote

do juiz, que é muito bruto, faz

quemno quer.

Arre. . . .

O pequenino é. tãot'imbeCil

que .se conta do sogro que disse-

teiro e eu consinto. Mas que seja

sou a espalhar, para que muitos

se suicidassem e outros enlou-

quecessem.

O que não teria, pois, succe-

dido, se a trovoada rebentasse

no dia 13?

para sempron _

A filha casou e o sogro rom-

peu com a ñlllu para sempre.

Safa. . . = _ ~

Pois bruto juiz da sentanç'as

a mando de imbecil' pequenino e

em paga do ensino de, montar

instrumentos.

Arre, arte, arre. . .

Isto só na Zululandia.

Ao pé d'isto Portugal é um

brinco.

Syndicalo agricola

Sob a pi'csidcncirv '29'. Gustavo

Ferreira Pinto Basto &eifnc no pro-

ximo dia 26 do correia'vpelas 12110-

ras da manhã, nos Salõh do Gymnasio

Aveirense, esta impMantc associa-

ção districtal, que tem feito n'estcs

ultimos tempos incontestaveis bcncli-

cios .4 agricultura, c que por isso ó

mcrecodora dc todos os applausos.

Adiante vae o aviso.

m

 

justiça portuguesa!

(1) Na Zululandia ha policia.

.° - V v _ A "a ,lr

que tu, eu consideram¡ o serviçoespecie de santidade. Pararsm no

d'esta manha por bem pago.alto de uma collina suavementere-

clinada, e o peregrino, apontando

para a cidade de Shaeffield, que se

estendia abaixo Welles, repetiu as

palavras:

judeu segurando o pela orla do

nmnto, eu queria fazer alguma coi-

sa mais, algums. coisa em teu pro-

veito. Deus salve que Isaac é po-

bre. . . sim, Isaac é o mendigo da

us. tribu. . . ums perclôss-me se eu

advinhar o que te fu mais falta

n'ests momento?

- Ainda que adviuhsssos, res-

pondeu' o romeiro, ó coisa. que não

está, ao teu alcance, mesmo que

fosses tão rico como pretendes ser

pobre.

- Como pretendo! repetiu o

judeu. Oh! acredita-me, eu não dis-

se senâo a verdade; eu sou um ho-_

mem saquesdo, endividado, redu-

-- Separemo-nos aqui.

- Não sem ter-des recebido os

agradecimentos do pobre judeu,

disse Isaac, porque eu não ouso

pedir-vos para virdes commigo para

casa do meu parente Zareth, que

me podia auxiliar com alguns meios

de vos recompensa: os vossos bons

serviços.

- Eu já. te disse, respondeu o

peregrino, que nâo desejo recom-

pensas. Se entre a comprida. lists.

dos teus devedores quízeres, em

attençào a mim, poupar Os ferros e

a prisão" a algum desgraçado chris-

tâo que esteja no mesmo perigo

quil'am-mo s-i minhas llltJl'L.lelLll”ll!t-'

o meu dinheiro, os meus narrou,

grande viagem pelo mundo, que'

Um sujeito roubou outroÍiO-'

Segundo sujeito roubou omes -

ao pequenino tudo quanto o pe- ,.-

ra á. filha: :Casa com.- umsapa-1

um homem. Se cas'a'res com aquel- -

le badameca, eu rompo comti'go'-

E ainda ha quem diga mal da '

- Espera, espera, exclamou

zido á miseria. Mãos crueis extor- '
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Mus o nosso amigo promctte-

nos coisas verdadeiramente phan-

tasticas.

Olhe, mais phantasticas que

o janota que se sentava no meio

da run central do jardim d'Aveirog

e que o pilrito que dava ordem

á iilhu para conter o groom á dis-

tancia da etiqueta e do respeito,

não ha.

Mas diga sempre, para ale-

grar e variar.

Diga sempre, que nós, para

essas coisas somos d'mna cmma.

Mas é preciso que seja d'ssca-

cha com uma acha.

Diga, diga.

._-*_-o-_

Fallcclmcnto

Fulleceu terça-feira, n'esta ci-

 

dade, um filhinho do sr. Carlos

Gnmcllas, liahil artista. de serra-

lharia. A infeliz crcança, a quem

uma doença horrivel prostrou

no leito para não mais se levan-

tar, era o enlevo de seus paes e

a alegria do lar.

Sentimos.

#em

A PROPOSITO DO PADRE

Continnsremos demonstrando, com

a nuctoridade scientiñca das maiores

capacidades do mundo, que o chris-

tianismo foi uma. imitação grosseira

de todos os cultos e religiões antigas,

das unos copiou o mais reles, o peior.

ohn William Drsper, professor

na Universidade de New-York, diz a

png. 35, 36 e 37 do seu famoso livro

Lu Conj““ de la Science et de la

Religion:

¡A' medida que decorriam os an-

nos mudava-se cm outra u fé descri-

ta por Tcrtulliano, mais carregada

de enfeites mas menos pura. Fitndia-

ss com o «Um mgthologia grega. O

Oiympo nfomava-so mudando os deu-

sa apenas de mms. As províncias,

que dispunham da. maior influencia

no Estado, chegaram n fazer admit-

tir os seus velhos mythos consagra-

dos. Começou›se s conceber a. trinda-

de d'uma maneira conforme com as

tradicções do Egypto. Não só o culto

de Isis foi restabelecído com um novo

nome mas a sua propria imagem re-

appsreceu, em pó sobre o crescente

ds lua. A ñgura bem conhecida d'esto

divindade, tendo nos braços a erean-

ça. Orus, chegou até nós nas bellas

emoções artísticas ds. Madona e do

Bambim.' Estes regressou ás conce-

pções antigas sob formos novas eram

»colhidos por toda a parte' com exito.

Quando se annunciou aos ophesianos

que o concilio reunido na sua cidade

hsvis decretst ue a Virgem usasse

o titulo de Mile e Deus, abraçavsm

os joelhos dos bispos com lagrimas de

alegria. Era. o velho homem ue re-

oppnrecia. Os seus antep os fa~

riam o mesmo por Diana.

Estes esforços para. conciliar con-

vertidos ainda profanos, adaptando-

lhes ss idéas e as praticas, não dei-

xaram de provocar cenouras da parte

d'nquelles que percebiam o verdadeiro

motivo de tal conducto. (Substituís-

tes, dizia Famtus a Agostinho, os

vossos ngnpes pelos sscriticios dos pe-

tudo o que possuia. Comtudo posso

dizer-te o que Le falte o talvez sr-

rnnjor-t'o: é um csvsllo e ums sr-

madura.

O pereregrino estremeeeu e vol-

tou-se vivamente para o judeu, di-

zendo :-Quo demonio poude ins-

pirar-te esse idea?

_Que importa, disse o judeu

sorrindo, se é uma verdade?-E se

ou penetrei o teu desejo, posso tem-

bem satisfazel-o.

- Mas, disse o romeiro, reparo

no meu caracter, no meu vestusrio,

no meu voto.

- Eu conheco os christãos, re-

plicou o judeu, e sei que os mais

nobres d'eutre vós, n'um accesso

de peuítencis supersticiosn, pegam

no bordão, cslçsm as sandsliss, e

vão e pé visitar os tumulos dos

amorim.

  

giros; pelos seus idolos os vossos mnr- I

tyrcs, :Los quai-s prestacs as mcsnms

honras. Apusiguaa-s as sombras dos

mortos cem vinho e banquetes. Cele-

hraes as festas soloumes dos gentios,

as suas calendas, os seus solsticios e

conservses os seus castumos cm toda

a sua pureza. Nada vos .cepa-ra dos

pagãos.. Os ritos _pagãos rnulavam,

com efeito, associados a tudo. Nos ca-

samentos_ cantavam-ac hymnos a Vc-

nus. Toda a pompa pugã foi parar

ao rbristirmismo: um ritual pomposo,

capas magníficas, a mitru, u tiara,

os cirios, as procissões, as Instruções,

vasos d'oiro c prata. Tudo isto a. Egre-

ia. admíttiu. O cajado dos :tugures

tornonsc o haculo cpiscopal; edition-

rnm-se egreius sobre o tumulo dos

murtyres c consagrarum-n'as com ri-

tos imitndos dos poutifices de Roma.

As festas e as commemornções dos

santos multiplimram-se com us pre-

tendidas descobertas de relíquias. O

jejum tornou-sc o grande meio dc ex-

pulsar o dnuonio e de apasiguar n.

colera de Deus. O celibato foi erigido

em virtude de primeira ordem. Fize-

ram-se romarias á Palestina c ao tu-

mulo dos martyres. Trouxeram quan-

tidades de poeira e de terra dos Lo-

gares Santos e venderem-n'as s pre-

ços enormes como antidotos contra o

démo. Gabon-se s virtude da agua

benta. Introduziram-se nas egrcjas

imagens e relíquias ás quaes se ren~

deu culto, como fazia-ni os pagãos.

Pretendeu-se, como estes tinham pre-

tendido, que em certos logares se rea-

lisnvsm prodígios e milagres. Invo-

cou-se as almas dos bem aventurados

o acreditou-se que ellos vagueisvsm

na terra e particularmente em volts

dos tumulos. Multiplicaram se os tem-

plos, os altares, os hnhitos dos peni-

tcntcs. Inventou-se a festa da Purifi-

cação da Virgem, para satisfazer

aquelles que tinham saudades das Lu-

percaes ou festas de Pan. Foi consa-

grado o culto, verdadeiro culto feti-

clu'sta, das imagens, da vera-cruz, dos

ossos, dos pregos e d'outras relíquias.

Chegou-se até venerar os velhos ves-

tidos dos santos e a terra. des seus

tumulos. Trouxe-se da. Palestina os

esqueletos de S. Marcos, de S. Thia-

go e d'outros ersonagcns illustres

pela sua santidiide. A Caomísação

substituiu a apotbeose; os saaitos pa-

trono: suceder-am ás divimlades tu-

tellures. Depois, veio o mysterio da

transsubstanciação, s. mudança do pita

e do vinho, pelo padre, no corpo e no

sangue de Jesus Christo. A' med-ida

que o !mp0 decorria a paganísação

tomava-se cada vez mais completa.

Instituirsm-se festas em honra dos

pregos que pregaram Christo á. uma,

(ln snça que o tinha atravessado no

lado, dos espinhos com que lhe tinham

coroado scaheçs. Ainda. que muitas

sbbndiss possuissem ao mesmo tempo

esta ultima. insignia, ninguem ousou

levantar-se contra o sua authentici-

dade.

O proprio bispo Newton dizia:

«Os chi-intão: divinisamm homens, tal

e qual como o: pagãos. Os creadom

do novo culto sabiam bem que este era.

o mesmo que o .amigo e não só nofun-

do "nas tambénlnas eeremonias, que

eram identc'cas.. incensos e os per-

fumes, que ardem nos altares; a agua

benta, isto é, a gua e o sal aspergi-

dos quando se entra e sabe das egre-

jns; as velas e as lampadas acessos

em pleno dia deante das estatuas

d'essas divindades; os votos e pro-

messas suspensas nos templos, em si-

 

-Nâo blasphemes,juden, disse

o peregrino novamente.

-Perdôs-me, disse o índou, eu

falei irreñeotidemeute. Mas vós pro-

uuucíastes a noite passada e esta.

manhã algumas palavras que, como

e faísca sshindo dos seixos, mos-

trem o metal de que procedem; e

por baixo d'esss caps. de peregrino

escondem-se uma cadeia. e esporas

d'oiro, como usam os cavelleíros.

Eu vi-ss brilhar esta manhã. quan-

do vos inclinastes sobre e minha.

cama.

O peregrino não poude deixar

de sorriu-Se o teu feto fonse exe'

minado por um olho tão curioso,

que descobertas não faria, Isaac!

- Não falamos mais n'isso, dis-

se o judeu mudando de côr; e nu-

xsndo pelos matei-ines de escripta.

que trazia comsígo, como pera. pôr

termo :2 contraem, coliwçnll s 9H-

I'O \'0 BIC .l |13|“”

gnal do libertação e cura milagre a.;

a canouisução ou dívinisnçño dos n r-

tos virtuoeos; os patronatos particu-

lares attribuidos aos santos como nes

antigos heroes; o culto prestado nos

mortos nos seus tumulos e nichos; as

genuñexõos doantc das imagens; o

poder milagreso attríbuido aos ídolos;

a erecção dos pequenos oratorios, al-

tares o esta'uas nas ruas, nn via pu-

blica c no alto das montanhas;o por-

to dc imagens e relíquias nas procis-

sõos, com velas, musieu c cantos; as

iiugellações em certas epochas do an-

no como penitencia; a tonsurn dos

padres no alto da' cabeça; o celilmto

e cs votos de castidade impostos nos

religiosos dos dois sexos; todos ertus

coisas e 'muitas outras pertencem tanto

a' superrtição paga como a' superstição

Turista. Mais, os mesmo; templos, as

'mesmas imagens que eram anti-'ora con-

sagradas a Jupiter e aos deuses são-o

hoje á Virgem Jllar-ia e aos Santos; os

nwsmos ritos, os memmis iuscriyções

servem para wns c para outros; os

mesmos prodígios, os mesmas milagres

são attribuidos a uns e a outros. Em-

iim, o paganinrws inteiro tomou-se Pa-

puma.

0 ultimo é construido segundo 0

»teamo plano que o primeiro, de modo

que não ba só confonnidade, mas iden-

tidade, entre o culto antigo e o moder-

no, pagâo e christão de Roma.) As-

sim se exprime o bispo Newton.)

Jules Viuson, professor, nn Esco-

la Nacional de París, do linguas orien-

taes vivas, dos mais celebres orienta-

listas, que foi estudar es religiões

orientacs nos proprios documentos e

monumentos da India, está. de pleno

accordo, no seu jxt citado livro Lea

Religious Actuellcs, não só com Le-

tournean mas ainda com Draper.

Diz elle a pag. 428, 429, 480,

431 e seguintes:

:Mas no mesmo tempo que o mo-

naehismo se desenvolvia no christin-

nismo nascente, continuava a copia.

das velhas instituições religiosas. Os

bispos eram eleitos pelo povo como

' outr'ora os Hâmines; (1) andavam de

mitra e tiara como os padres orien-

tues e o seu bneulo era apenas o. ls'-

tuus (2) dos áugurcs. Os d'iaamos,

subdiaamos, eworcz'stas, acolytos, lei-

tores e poa-feiras correspondiam per-

feitamente no pessoal dos templos ro-

manos (neócoros arúspices, sncritica-

dores, erautos.)

As egrejns substituirnm os tem-

plos e em muitos lugares o mesmo

edificio passou tranquillamcnte d'um

culto para o outro. Como dizia Gre-

gorio o Grande no tim do seculo VI,

isso tinha e vantagem de não alterar

os habitos do publico.

Utilisaram a propria decoração

dos templos; (8) sdoptaram-se muitas

praticas pagas, ímitaram-se muitos

ritos. Tertullisno, Lactancio, Grego-

rio de Nazianza qualificam de pagão

o costume de acccndcr velas nas egre-

ias em pleno dia; pagãos tambem são

os trajes, as mitrss, as tiaras, os ha-

(1) Antigos sacerdotes romanos de Ju.

piter, Marte e Romulo.

(2) Em portugues lítio, bastão, recnrva-

do ns extremidade superior e usado pelos

áugures, que eram padres romanos encar-

regados de advinbar. Umu especie de bru-

xos l O baculo dos bispos é precisamente o

bastão dos áugures.

(3) Até os numca das varias divisões das

egrejas são os nomes das antigas divisões

dos templos pagãos : "arthur, nef, gazophyla

cium, diaconicwn, aeeretarium.

.-____.___

crever sobre um rolo de papel, que

estendeu sobre _o alto do seu bar-

reto smarello, sem se apesr de sua

mula. Depois de scsbsr, entregou

s folha, que era escrípta em he-

brcu, ao peregrino. dizendo:-Ne.

cidade de Leicester toda. a. gente

cenhece o rico judeu Kirjsth Jui-

ram ds Lombardia. Entrega-lhe

este rolo. Elle tem á. vende seis

armaduras de Milão a. peior das

quase faria hours suma cabeca co-

roada., e dez soberbos corceis dos

quaes o menos hello seria digno de

um rei que fosse batalhar em de-

t'eza do seu tbrono. Elle deixar-te-

ha escolher à'. vontade e fornecer-

te-bs tambem tudo o mais que te

fôr preciso para o torneio. Depois

d'este, restituir-lhe-has tudo ñel-

mente, a não ser que queiras pe-

gar o seu valor so proprietario.

- M119, Isaac, disse o peregrino

..__. _. M.

culos, o aliar, ns How-s, os umzaieos,

us imagens e as cstatuus. Sabe-sc que

muitas das cstatuas actualmente mu¡-

to venerndus são os antigos idolos

pagãos: Jupiter tornou›se S. Pedro e

muitos Isis mettamor hosearam-se em

Virgens (por exemplo n. Virgem ne-

gra de Clmrtres). Substituirum se mos-

mo as festas antigas por outras: o

Natal, os Reis, festas gulhofciras,

continuei-:un as satnrnacs (em no Na-

tnl que se colehrarn ainda no seculo

XIV a festa do ban-r; ou n fcsm dos

doidos); n. C'ircmucisão substituiu a

festa do Janus, uns calondas de Ja-

neiro; n Purificação (la Virgem não ó

outra coisa senão as antigas ¡ngm-Mes;

a eoremonia das Rogações na prima-

vera ó a reproducçño d'uma comme

nie prith que tinha egualmentc por

tim a. benção dos fructos da terra; as

Normas vieram substituir as Nor-cn-

diales romanas; as 'Jo-ucissõas as theo-

rias, etc. (1) O eu to dos santos to-

mou o logar do culto dos deuses: S.

Miguel recorda Mercurio, S. Hippo-

lyto o Hippolyto grego, S. Roque Es-

colspio Santa, Felicidade Juvenaes; e

não “falo d'csses santos npocryphos

muito vcnerados em certas lecalida-

des e dos quacs o roprio nome indica

a origem agã: Puuti (Pan) S.

Donat (Aidbneus) S. Pelino (Pclina).

Pcrsístiram muitos costumes pn-

gãos com a etiqueta ohristil: a lam-

padn que arde em frente da Virgem

coseirh é um resto do velho culto dos

Lares; no Jura e no Morvan ainda se

punha ha pouco nas mãos d'um morto

ou na cruz que ornava o leito funebre

a moeda. que Caron outr'orn esperava;

as consosdns, as fogueiras do Nutnl e

S. João, sito outros tantos vestígios

d'um pnganismo ínvcterndo.»

Tcrminamos aqui as transcripções,

porque seria um nunca acabar. Vin-

son cita ainda dezenas de factos para

comprovar a copia do pnganismo feita.

pelo christianismo. Mas basta. o que

ahi tica.

Fala. Vinson, fala Letourneau,

falam tantos outros em nosso logar?

Porque é mais concludente e mais

simples. Como nunes. fomos plagiario,

nunca aprosentámos como original

aquillo que tinha .de ser necessaria-

mente copiado. E nppnrecendo o que

é dos outros com o nome dos outros,

além de ñcar salva. a nossa prohidade

tica reforçada a nossa argumentação

com a auctoridade scientificu dos no-

mes illustrcs a cuja sabedoria recor-

remos.

Mas não terminamos ainda.

Continuaremos.

 

(1) A procissñn de Madonna do Arco em

Na les, onde os fieis vão com a fronte or-

nn s de folhagem, não 6 outrn coisa senão

a antiga festa de Bncchus e Coros libero,

como o fas notar o sr. Alfred Maury.

Non no sucron.

W_

Eleição do jury commercial

São convidados todos os in-

dividuos constantes da pauta do

recenseamento dos commercian-

tes e añixada á. porta do Tribu-

nal Commercial, a reunirem-se

no mesmo Tribunal no dia 25 do

corrente Inez pelas 11 horas da

manhã, a fim de se proceder ú elei-

ção dos jurados que hão-de func_

cíonar no proximo anno de 1900,

0 Secretario do Tribunal do Commercio,

José Libertador Few-az d'Azevedo.

_m

  

com um sorriso, tu não sabes que

n'essa especie de divertimento ss

armas e o esvallo do vencido per-

tencem no vencedor? Se eu fosse

infeliz, não poderia restituir nem

pagar o que tivesse perdido.

O judeu ficou um pouco assus-

tsdo com essa pessibilidsde; mas

recuperando coragem, replicou vi-

vamentez-Não, não, não! Isso é

impossivel. Nâo quero pensar n'is-

so. A benção de nosso Pac te pro-

teger-á; a. tus. lança será. tão pode-

ress como s. vera de Moyés.

Dizendo estas palavras, fez vol-

tar a. cabeça da sua. mula, mas o

peregrino, por seu turno, segurou-o

pela abs do capote-Nâo é só isso,

Isaac, exclamou elle. tu não conhe-

ces todos os riscos. O csvallo pode

ser morto, s armadura demuifios-

da; porque eu não poupar-ei o cs-

vnllo nem e mim preprio. De mais,

 

Cartas (PAlgures

15 DE Novnuuuo.

Atiirma-se que o governo er-

denou aos seus delegados que in-

timem a imprensa. a não dizer

mal (lu Ingluterra.Eu acredito, c

até acho ooherentc. Se a impren-

sa já. não pôde discutir o sr. José

Luciano muito menos deve dis-

cutir a Inglaterra.

Francamente, a Inglaterra

sempre vale mais do que o sr.

José Luciano de Castro.

Mas u que nós chegámos!

Toda a imprensa cru-opeia é

hostil á Inglaterra. Pois só o go-

verno portuguez se lembrou de

prohibir essa histilidude. E o mo-

tivo é obvio. O sr. José Luciano

de Castro é o primeiro estadista

europeu l

A hostilidade europeia chega

á. invectiva, á injuria. A Ingla-

terra é injurindn em Varios perio-

dicos das maiores nações do mun-

do, injurias que, por isto mesmo,

doem. Essas grandes nações pe-

sam; portanto, as suas injnrias

offendcm. Nós não pesamos coisa

nenhuma; a Inglaterra nem se

lembra de nós. Mas tanto pode a

zumbaia, que o governo do Ter-

reiro do Paço não se teve que

não fizesse uma nova contumelín

aos fieis alliados.

Nem o governo h'ancez, nem

o governo allemão, nem o gover-

no russo teve s singular idéa de

prohibir os seus jornaes de dis-

cutir e censurar n Inglaterra.

Comprehende-se que um governo

não nuctorisc injnrins de vulto a

uma potencia estrangeira. Mas

nem isto qualquer dos governos

das grandes nações tem prohibi-

do. A Inglaterra, a proposito da

guerra d'Africa, tem sido injuris»

da vivamente pelos periodicos

francezes, allemães, austríacos,

russos, etc. 'N'esses paises org»

nisaram-se e organisam-se legiões

de voluntarios para tomar pin-tc

na guerra a favor do Transwaal.

E nenhum dos respectivos go-

vernos emprega meios para aha-

far s. voz ds imprensa, deter u

propaganda e desviar a corrente.

E a Inglaterra, se não gosta, ca-

la-se, que não tem outro remedio.

Ora colando-se com as outras

nações seria um ridiculo enorme

para ella vir-nos pedir u nós su-

tisfacções. Não as pediu; não as

pediria. E' o sr. José Luciano

que se quer dar ares.

Pois bem. Não diremos ml

da Inglaterra, o que não impedi-

rá. os boers de. continuarem a. to-

sal-a fortemente.

A tosal-a fortemente será um

termo oñ'eusivo?

Para que a prohibição do go-

s gente da. tus. oeste. não dá. nada

e eu tenho de pagar algums coiso

pelo aluguer.

O judeu contoroeu-se sobre l

sella como um homem afñiclo com

um ataque de eolics; mas os seus

bons sentimentos predominarum

sobre os que lhe eram mais fami-

liares. _

_Não tem duvida, disse elle,

não tem duvide, deixa-me partir.

Em vaso de prejuizo nâo pag-rá¡

nada; e em osso de perde Kirjsth

Jair-em perdoar-te-lm em uttonção

so seu parente Isaac. Adami-.Mun

ouve, bom msncebo, accrescentou

elle voltando-se: não te arrisques

muito n'esss baralho. louca.. . . El.

digo isto, não para. que poupes o

cevallo e s. armadura, inss para in-

teresse da tuo. vida o do tou corpo.

- Muito obrigado pelo aviso!

disse o romeiro, sorrindo do novo;
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verno se tornasse eflicaz era in-

dispensaVel que o governo publi-

casse um diccionario de termos.

' Se o famoso sr. José Luciano

nos dissesse que era só permitti-

do tratar a Inglaterra por senho-

ra e, quando muito, acereseentar,

a senhora Iuglaterra,nossa preza-

da amiga, foi infelizmente venci-

da. pelos brutos dos bocrs, já nós

sabíamos ás qua-atas andavamos.

Se, ao menos, nos avisasse de

que podíamos dizer que a Ingla-

terra levou pancada, sendo só

prohibido dizer porrada, tambem

já tinhamos um principio_ para

nos guiar. O mais que podiamos

fazer, n'este caso, era pedir um

esclarecimento e perguntar se

powetada. tambem era termo op-

posto aos tratados de commercio,

amizade e alliança entre Portu-

gal e Inglaterra. Não deve ser.

Porrada, sim. Desde que os car-

rnpitalinhos a leVam em familia

concordamos que não seja pala~

vra a empregar em diplomacia.

Mas vamos lá. Tareia é um

termo razoavel. Este deve ser

permittido. E, então, fique o sr.

José Luciano sabendo que a In-

glaterra levou. leva e levará ain-

da fortes tareias dos boers, com

grand-e pesar de quem escreve

estas linhas mas com grande ale-

gria da innnensa maioria da na-

ção portugueza. Isto não é dizer

mal da Inglaterra. A Inglaterra

é uma grande nação, muito nossa

amiga, muito merecedora das

maiores felicidades e venturas.

Mas hu muita coisa grande e ami-

ga que apanha. tareias. Isso não

quer dizer nada contra a grande-

za e amizade. A Inglaterra é

grande e o 'l'ranswaal é pequeno.

Mas são coisas. A Inglaterra apa-

nha para seu tabaco e o Trans-

waal não.

'1 Então o João dos Carrapitos

_não é uma comparação agora,

é um parentliesis-nào é grande

como todos os diabos e não fica

reduzido a. zero quando a corneta

appsrece tocando aquellas notas

que terminam em lá?

0 sr. José Luciano, que é o

primeiro estadista da Europa, ou

pelo menos o segundo, sympa-

thisa com a Inglaterra e nós, que

somos bem pequenino, tambem.

Mas o povo portugues não tem

eguaes' sympathias e parece que

está no seu direito. N'isto não ha

offensa. Não é verdade?

Assentemos, pois, n'este pon-

to: a Inglaterra levou, leva e le-

vará.. O sr. José Luciano fica

muito triste com isso e faz bem.

Mas o povinho fica todo contente

e faz bem tambem.

O' seu Zé Luciano, se é pro-

hibido escrever isto, mande dizer

á. gente! A. B.

_

eu usarei francamente de tus cor-

tezia e serei muito infeliz se não

puder ”compensar-te.

':_' E partiram ambos por cemi-

nhos differentee para e cidade de

Shefñeld.

VI

 

Os cavalleims, brilhantemente ves-

tidos e seguidos de um numeroso se-

quito de escudeiros, marcham em

V grande apparato. Um prende o elmo,

outro segura a lança e nm terceiro a

armadura reluzente. O corcel oscar

va o chão com impaciencia, e morde

o freio dnu'rndo, cobrindo-0 de espu-

ma e resfolcgando. Cnvalgam pala.

frens os ferreiros e os armeiros com

limas nas mãos e martellos ao lado,

pregos para as louças partidas e cor-

reias para guarnecer os eseudoe. Os

archeirou guardam as ruas em gru-

pos decorativos e os camponeses, de

cajados na mão, apiuham-se para

prescnccarcm o espectaculo.

Pensão n Ancirs.

postal

Por influencia do sr. Francisco de

Castro Mattoso, vae ser creada na

Costa de Vallade, _uma estação tele-

grapho-postal.

Achando-se escolhido o edificio

para a nova repartição, porto da

pharmacia Costa, vão começar breve

os trabalhos na linha- telegraphica,

que soti're uma alteração, para a qual

silo necessarios cento e tantos postes.

_-_.._-.._

0 patrlollsmn das mulheres

bout-sublime coragem

das mães

De uma carta escripta de

Pretória, quando os boers trata-

vam de mobilisar as suas forças,

extrahiu um diario de Lisboa o

seguinte:

«Este amor pelo solo natal ó inau-

ditc e oommovedor. No districto de

Krugersdorp, foram chamados 400

homens e appareceran1670! Naohon-

vc meio de mandar embora os 270

que havia a mais. Recusaram-se are-

gressar a suas terras. Em Maritzburg,

houve 150 chamadas. Apresentarnm-

se 800!

(Todos partem, do primeiro ao

ultimo, do mais pobre ao mais rico.

Cheios de ardor, de confiança em

Dens, esMo persuadidos de que Deus

os ajudará.

«As mulheres não ficam atraz dos

maridos. Chega, no momento do par-

tir, uma mulher com duas creançus

pela mito, carregada de provisões.

Vac acompanhar o marido a gave.

Mas avistando o commandante, diz-

lhe, cheia de alegria.:

c-Commendnnte, parto com meu

marido.

c-Não ó possivel! diz-lhe este.

(-Mas se eu querol volve elle.

Nunca abandonarei o meu homem.

Pegar-ci n'uma espingarda e farei e

casinha.

(O comboio parte, levando a co-

rajosa esposa. Diante do quo a mn~

lher quer, e preciso que o boer se in-

cline.

«Um outro dirige-se a casa de

«feldkometr (camánandante local das

tro s), ra rece er a sus. es in ar-

dn.pI)edepãuas. p g

c-Para quê? pergunta o capitão.

c-E' uma para mim contra para

minha mulher. Ella ainda tem me-

lhor Eontaria do que eu!

a o boer volta para casa com se

duas espingardns.

.Que admirnvel serenidade o. das

mulheres e a das raparigas boersi

Nem uma lagrima, nem um soluço.

Um abraço, um aperto de mão e na-

da mais. E o comboio punha-ee em

marcha, levando paes, maridos, ir

mãos, noivos, para sempre talvezh
.. _..__ . .._

ÍNAZABETII.

Saiu antes de hontem do nos-

so porto, o palhabote d'este no-

me, eonstruido no estaleiro do

nosso conterraneo José Maria

Monica.

Viaja pela primeira vez. Vac,

pois, iniciar-se no temeroso ba-

ptismo dos mares. E' um dos_ mais

bellos exemplares de construcçào

naval, que tem saido ,do estalei-

ro da Gafanha.

Que as auras da fortuna bafa-

gem o elegante Nazareth.

 

A situação ds nação inglesa era.

n'esse tempo suffieientemente mi-

seravel. O rei _Ricardo estava. su-

sente, prisioneiro e á. mercêdo per-

lido e cruel duque d'Auatris. Era

até incerto o verdadeiro logar do

seu csptivoiro e o seu destino só

era. imperfeitsmente conhecido da

geners idade des seus subdito, que,

no entretanto, estavam sujeitos e

toda. a especie de cppressões su-

bslternss. ~

O principe Jolo, ligado com

Philippe de França, inimigo mor-

tsl de Coração-de-Leão, servia-se

de toda a especie de inñuencias

iunto do duque d'Anstrin para pro-

longar o captiveiro de seu irmao

Ricardo, s. quem devia. muitos fs-

vores. Ao mesmo tempo, ie forta-

lecendo o seu proprio partido no

reino, dispondo-se a disputar a. suc-

oessâo, no caso de morrer o rei, ao

P0"“ DE Al'làlllo

 

'Todas as partes do nosso cor-

po podem ser invadidas por pa-

.,,Sitas que se alimentam á. nossa

custa. Este ,beto é conhecido de

toda a gente. ¡SiÍEPPõe'sei Porém¡

geralmente, que o n°530 55“'ng

está ao abrigo dos .ataques de

taes parasitas. E' um 91'1'0 que

convém dissipar. Assim, no' EgY'

pto, é frequente vêr indivicfuma

atacados por uma doença, a bai'

lharioze, que é precisamente cau-

sada por um verme do sangue.

De resto, este verme é dos mais

engraçados e, á primeira vista,

incomprehensivel: o macho, que

mede 12 millimetros de compri-

mento, é uma larva recurvada e

dobrada sobre si mesmo em fór-

ma de gotteira; está alojada n'ella

a femea, que añieeta a fôrma de

um verme redondo. Macho e fe-

mea permanecem d'este modo in-

timamente unidos durante toda a

vida, vivendo em boa harmonia.

Estes Bilharzics-é este o nome

que se lhes dá-desenvolvem-se,

sobretudo, nas veias proximas do

figado e comprehende-se que,

quando attinjam um numero con-

sideravel, se tornem incommodos,

não sómente pela sua presença,

mas ainda. pela quantidade de

globulos sanguíneos que devo-

ram.

E' tambem cnriosissima a

Fila'ría do sangue do homem. que

produz a doença da Elephantia-

sis dos Árabes, tão frequente nos

paises quentes. E' um vermes¡-

nho de 8 a 15 centimetros de

comprimento e delgado como

um fio, que se torce em todos os

sentidos e nada no sangue como

o peixe na agua. Coisa curiosa,

só se encontram no sangue de

noite: durante o dia não se lhe

nota o menor vestígio da sua

existencia, porque se refugiam no

apparelho lymphatico. Estes ver-

mes põem ovos de que nascem

quasi immediatamente embryões.

Estes, para poderem desenvol-

ver-se, téem necessidade-_quem

teria imaginado tal?-de passar

para o corpo d'um mosquito, on-

de entram com osangue queo in-

seeto absorve. Mais tarde, quando

o mosquito vae morrer á superfi-

cie da agua, o verme acaba o seu

desenvolvimento; e, finalmente,

torna a penetrar no corpo do ho-

mem quando este bebe da agua

que contem os embryiões.

Mas o mais terrivel dos pa-

rasitas do nosso sangue é certa-

mente o Hematozoário do pala-

dismo. Este pequeno organismo,

diñicilimo de vér,aloja-se nos pro-

prios globulos do sangue; devo-

ra-os a pouco e pouco, cresce, e

 

seu legítimo herdeiro, Arthur, du-

que de Bretanha, filho de Godo-

fredo Plantsgenet, seu irmão mais

velho. Esta usurpsção, como ébem

sabido, effectnou-a elle mais tarde.

De caracter leve, liconcioso e per-

fido, attrshiu facilmente a si e á

sua facção, não só todos aquelles

que tinham razão para recearem o

resentimento de Ricardo pelo seu

criminoso procedimento durante a

ausencia d'elle, mas tambem as nn-

merosas classes de homens decidi-

dos s tudo, que tinham voltado

das cruzadas com os vícios do

Oriente, pobres e de ooraçfto en-

durecido, e que punhem as suas

esperanças de colheita nas discer-

djss civis.

A esses causas de mel-estar ge-

ral e de inquietação é necessario

acorescentsr's multidão de outlaws,

que, reduzidos ao desespero pela

depois dá. sporos que por sua. vez

'ão atacar outros globnlos. E'

este hematozoário que produz o

paludismo, essa doença tão mor-

tifera nos paizes quentes e mes-

mo entre nós, nas regiões panta-

nosas.

*.-

o comírm [ruins

Dizem-nos de Sangalhos que o eo-

mêta Biéla foi visto passar na ma-

drugada de 14 por unsindividuos que

vinham de levar um defuncto para o

cemitcrio d'aquella villa.

O cometa ia n'uma carreira ver-

tiginosa e a dar credito aos calculos

d'i'un cantoneiro de obras publicas que

prefkaineiou o phenomeno, a distancia

que o ¡geparsva da terra era de

.9000000000000000000

(nove quintilliões) de leguas geogra-

gra hicas. Ora tendo cada uma d'es-

tas eguas 4.444 metros, ¡Inagmçquem

puder a enormidade da dmtancm.

Mais se diz que o homem fez o

calculo com o auxilio d'uma fita me-

trics. Prodigioso mathemsticai

Mas o que mais nos _interessa é

que o comêta passou indifferente ao

nosso globo, o que n10 impediu os

homensinhos de spanharem o seu

susto.

Um d'elles perdeu a falla. e só se

faz comprehender por gestos, descon-

ñnndo-se que cnlouqueceu.

Safe. 1

ENGOMÃDEIRAS

INCUMBEM-SE de:engomar

todos os artigos proprios,

com brilho on sem elle, empre-

gando a gomma especial SAEZ.

Garantem a perfeição.

Banido Gravlto

(Casa immdiata á da TANOEIRA)

_..__ ._..__.__._

0 ill¡ do mundo

A prophecia do sabio allemão

Falb, annunciando o fim do mun-

do para o dia 13, produziu gran-

de panico na Russia. Em algu-

mas povoações os camponeses

negaram-se a pagar as contri-

buições.

Em Livorno sentiu-se um vio-

lento terramoto. Os habitantes

davcidade, espavoridos, abando-

naram as casas. Os navios anco-

rados no porto som-eram grandes

avarias.

0 povo conservou-se durante

o dia e durante a noite alarma-

dissimo, porque ligou esse phe-

nomeno com a sinistra previsão

de Falb sobre o fim do mimdo.

$

A proposito do annnnciado

fim do mundo, diz a Vanguarda:

 

¡Contaram-nos hontem que em

JIanteigas, terra. beats, de joelhos aos

pés da Serra da Estrella, apparecera

ba dias um velho, que sollicitou li-

cença para dizer missa. E' claro-

licença do parocho d'uma freguesia.

Uma carta que foi recebida om

Lisboa, dirigida n. uma. rapariga ign0›

rante, conta que ali nunca se disse

Oppressão dos nobres feudaes e

pela. rigorosa obeervancis das leis

das Horestss, se tinham juntado

em numerosos bandas, e, tendo-se

sposaado _das ñorestas e dos bal-

dios, dessiiavsm a justiça e ss leis

do psiz. Os nobres mesmo, cada

um fortificado no sou csstello, e

jogando aos preeentiubos nos seus

dominios, eram chefes de bandos

não menos desenfreados e oppres-

soros do que os salte-odores con-

fessos. Para. manterem esses parti-

darios e eustentarem a extrsva-

gancia e magniñcencie que o seu

or ulho os levava. a ostentar, os

noires ediam dinheiro empresta-

do sos "deus, com um juro muito

usnrario, que lhes devorava os bens

como um cancro roador, que raras

vezes cnrsvam, salvo quando sa

cironmstanciss lhes davam ensejo

de se libertsrem dos seus credores

M
W
M

Nova estação &leal-Who”“ i0s parasuas do nosso sangue
missa com tanta piedade religiosa!

Ao iindnr o sacrificio o boato velhi-

nho annnnciou aos fieis que alli esta-

va por ordem da Virgem, para an-

nunciar o fim do muddo,

Ora bem, isto passou-se em Man-

teigas, uma aldeia selvagem, aos pés

da serra. . . Pois, entao, passe.

Oque não pôde passar é o que

tambem hontem nos disseram: que

um reverendo padre, na. cgrcja ali

adeante, ali, no centro da cidade, a

missa do dia, exhortou osñeis a que

se resignasscm, porque o mundo ia

acabar!

E aqui está como se approximam

Manteigas e Lisboa! '

M'anteigas tem a seu favor não

ter policia, e Lisboa contra si. . . ter

policia de ÃIantcígan

_secar-seo_-

Uma ingleza, feia e muito es-

tupida, vendo que todas as rapa-

rigas se casavam menos ella, foi

um dia perguntar ao padre o que

era preciso para isso. O padre,

suppondo que ella se referia aos

seus honorarios, respondeu-lhe

que era necessario pagar cinco

sche'llings.

Passado algum tempo apre-

senta-se-lhe antes da missa a ra-

pariga todajanotae risonha. Per-

guntando-lhe elle o que queria,

ella respondeu: ›

-- Venho para me casar. Aqui

está o dinheiro.

-- E o noivo?

- O noivo! Então nos cinco

shillings não entra noivo e tudo?

_ Jayme Duarte Silva

ADVOGADO

  

m

ANNUN(7108

Syndicate Agricola

Ilumina nr ¡Vlllll

AVISO '
Em cbediencie ao disposto no ar»

tigo 28.o dos Estatutos que regem

este conectividade, elo convidados os

sure. Socios Ordinerios a reunirem em

assembleia ersl no dis 26 do correu'

te, a fim e lhes ser presente o rela-

torio e contas da Direcção e delibera-

rcm sobre qualquer assumpto de inte.

resse para s associação.

A reunião da assembleia geral te.

ra logar n'est; cidade, nos salões do

Gymnasio Aveirense, pelas 12 horas

de manhã.

No caso da assembleia não poder

funccionar n'este dia por fala: de nn-

mero de socios, fica desde já. convoca-

da para o domingo seguinte, 3 de de-

zembro, a mesmo hora e no mesmo

local, podendo então funccionsr com

qualquer numero de socios presentes.

Aveiro, lõ de novembro de 1899.

O Presidente da assembleia geral,

Gustavo Feiveira Pinto Basto.

m

por meio d'slgum neto immorel de

violencia.

Sob o peso dos varios fardos

impostos por este desgraçado este-

do de coisas, o povo de Inglaterra

soffria muito no presente e tinha

razões de mais para receer pelo

futuro. Para cumulo de miseris, es-

palhou-se pelo pais uma doença

contagioso. do caracter greve; e,

   

augmontando de virulsncis, pela. .

fnlts d'asseio, pela má alimentação

e alojamento insalubre das classes

mais baixas, srrebatou muita gente

e os sobreviventes sentiram tente-

ções de invejsr a sua. sorte, que os

isentave dos males por que iam

passar.

(Contimia.) i.
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.ARMAZENS

BERÁ- aa  
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

' R. DOS MERCADORES, 1 A

AVEIRO

W

D'aqni levarás tudo tão sobejo

(Luz. (Jum.)

Preços fixos VENDAS Sli t DINHEIRO

BUNFEBÇÚES
| nho, seda e algodão.

l papelaria e

creanças. Centro de assiguatura de jornaes de modas e scientiücos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

- Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

1a da Bairrada.

, Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir bycíclettes ('lement e machines de costura Memoria,

bem como todos os accassorios para as mesmas.

Loucas de porccl

(import-ação directa).

Flores artillciaes e cordas t'unerarias.

Ampliaçõcs photographicas. Encadernacões.

N. IIS-Não se avlam cncommendas que não venham

acompanhadas da respectiva Important-Ia.

MOAGEM DE TRIGO E MILHO=

DE ~

Manuel Homem de C. Christo

  

  

   

      

    

   

   

    

   

   

 

    

    

    

    

        

  

 

   

  

Vendas de larlnhns, e gêmeas

(Jo-pra¡ de milho, e trigo. tanto por junto

como a retalho

à

RUA DA ALFANDEGA

@sismo

.-_o

 

BARRA-PHAROI: BUM EMPHEBU [lt BlPlitt

S srs. banhistas d'estas [3112131tãrãgar'lâoí?eggrgiiãã

praias encontram na loja

da (Jambeia, do Arthur Paes, os

mais necessarios generos comes-

tíveis, taes como feijão, massa,

batata, toucinho, manteiga de

porco, queijo da serra, etc. E ain-

da o 'tal biscoito (l'Avei'ro,-e o

biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

113110 IDE MEZJ :-0 ge-

nuino vinho de meza, límpido,

aromatico, levemente taninoso. o

que constitute o verdadeiro typo

de vinho para meza, tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to, com as vantagens manifestas

de o srs, banhistas terem ao pé _
da pnyta vinho bom e a preço (Etc. Etc. VPnde'SB unicamente no

momco_ estabelecimento de José Gonçal-

Levam-se amostrasa quem as ves Gi"“ellas›
pedir. . Praça da, Peixe-AVEIRO*

mo de Verdemilho, a dois kilo-

metros de Aveiro e que margina

com o esteiro e malhado de S,

Pedro das Aradas, dirija-se' a Man-

nes Noguoira ou José Gonçalves

Gamellas.

A venda será feita em globo

ou em lotes, facultando-se o pa-

gamento para mais tarde, me-

diante o respectivo juro.

'n BOLÃO PALMA

PSTA farinha muito mais ba-

¡ rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas,

Fazendas de novidade de lã, li-

Cmnisaria, gravataria, livraria,

V
mais objectos de es-

criptorio. Ofiioina de cliapolaria. Chapéus para homem, senlmra e

ana, quíuquilliarias, bijouterias, perfumarias l

 

GFFlClllll DE CALÇADO

DE

.loao l'oilro Ferreira

AOS BALCÕES _ ,namo

”#-

N'RSTA antiga e acreditada

officina de calçado executa se com

toda. a perfeição tanto para ho-

mem como para senhora e crean-

ças toda a qualidade de calçado

o que 11a (lc mais chic.

Garante-se a solidez e oco-

nomia de preço.

  

      

  

    

        

    

      

      

       

       

    

      

    

   

         

           

          

   

      

      

    

n contigo; PUBLlEll
LBINO I'IN'I'o DE MIRANDA, gerente da casa ;de

Manuel José de Mattos Junior-o MANUEL MARIA -d'esta

cidade. faz publico que Sendo agente d'inna casa commercial de

Lisboa, tem para vender em bons condições para o commm-cio

café (-rú de diversas marcas, cale torrado em grão e

nmltlo,avnlso e§cmpacotado, por preços muito baixos', riva-

lisando con'iivantagem com as rasas congeneres do Porto. As ven'

das são a preso, e sendo a prompto pagamento têm desconto.

Na casa de que é gerente, além dos generos ai-imainenciona-

dos, vendidos ao publico com muita vantagem, tem om saldo ama

grande quantidade de louca de Sacavem qne wnde com 15 p. c.

de desconto da tahella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

posito dos vinhos da (Iomjmnhia Vinícola, composto de todas as

marcas, não exceptuando o bello Champagne.

11a tambem vinhos de outros armazene doiPorto. das mar-

cas mais aoreditadas, por preços rasoaveis, fazendo grandes desceu.

tos para revsnder.

Deposito de adubos chimicos para todas as culturas e pot'

precos vantajosos.

Armazem de vinhos da Bairrada, que vende a lo

réls o litro, tinto; branco a 120 c 300 rolo, sendo para

consumir em (casa do írcglwz.

Tem mercearia bem sol-tida. Vende sulfato do cobree de ferro,

chumbo para caça (pelo preço do Porto, sendo por caixa' de 30

_.., kg), bolacha e biscoito das principaes fabricas do paiz, conservas

' e massas aliinmticias, Jetrei'hos-pa-ra caçadores e objectos'pura

escríptorio, aguardente 'e vinho, cereaes e alcool, com grandes des-

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cronar.

Encarrega-se da compra ou vendaigde qualquer mercadoria

mediante commissão.

Boa-Vista

'I

Recommenda-sc elo

acelo e sen-Ieda e

com que be

trata '

..-

Excellente serviço

_de maza

...gx-_1*_

Rua lliroito (Largo do llaniioljllaria)

A V E l Fl O

SllPllTllRIADFAVIRENS E

Marques dlAlmeida & Irmão
aos attaãzs›

Garante-se a perfeição o solidez. l'roços niodioos

José Gonçalves' Gamellas

. V A' PRAÇA DO PEIXE

 

tiELlER llE itittiilll

  Joaquim Ferreira Martins,

(0 GAFANHÃO)

ll. da Costelra-A \'Elllo

:FSTE antigo e acreditado es-

J tabelecímento de alfaeteria

encarrega-se 'de fazer com a ma-

xima perfeição e barateza fatos

para 'homem e creanca, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

rao.

Espera tambem por estes dias

um grande sortinwnto de fazen-

das, o que ha de mais moderno,

para a estação do inverno.

,Como está. tambem para che-

gara epoca dos varinos já tem

para isso_ as fazendas encommen-

dadas. i '

Ficam d'lsto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.

   

  

N'este estabelecimento encontra-se a vendao apreciado I'lgho

de Bncellas importado directamente de casa do lavrador.

A 160 nEIs A GARRAFA

\'inh'o de Collares - Em d°“' TllENS ll-E ALUGUERcioao vi-'

uho continua l ,ser muito proeursdo no es-

FERNANDU HOMEM CHRISTO

“na da Alfandega

 

  

 

tubelecimento do nosso amigo José Gonçal-

ves Gamellas, á Praça do Peixe, que ven-

do cada garrafa a 120 réis._

  

  

 

    

  
   

  
  

  

 

Norman

 

Povo DÉE AVEIRO.
_W-

Encarroga-so do lazer com a maxima

porloição o economia todos os trabalhos de

impressao, taos como: cartoes do visita, par-

ticipações do casamento, mappos, liicturas,

livros, jornaos, elo, etc. '

[um mo s. nun'rmno

AVEIRO
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zinco, chapa zincada, chumbo em bar.

ra e em pasta, estanho, pregos, para.

fusos, pás de fei'ro, arame zincado, tintas preparadas e em pó,

vernizes, oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento,

sulfato de cobre e de ferro. chloreto, enxofre, gesso de estoque,

vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para Candieiros, pape-

lão, artigos de mercearia e muitos outros.

A' venda no estabelecimento de

lloniingos .lost tltlS Santos Leito

RUA DO CAES

AVEIRO

Vinho do Bucollas

" VENDE-SEa 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

Jose Gonçalves Gamellas

Praça do Peixe-_AVEIRO

Previna o publico que só af-

fiança a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

mesma marca outra qualidade de

vinho. -


